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Nossa missão:

o Promover a prospeção e investigação em áreas com potencial
mineiro;

o Fornecer informação sobre recursos minerais a empresas de
prospeção, universidades, apoio às políticas públicas do governo,
publico em geral;

o Contribuir nos planos de uso eficiente e sustentável do território a
nível regional e nacional;

o Fomentar Redes com instituições nacionais e internacionais nos
diferentes domínios da Geologia e da Energia

www.lneg.pt



Campus de S. Mamede de Infesta

Campus de Alfragide Campus do Lumiar

Museu Geológico

Campus de Aljustrel



• Em 2016 o LNEG concluiu o projeto CEGMA – Centro de Estudos Geológicos e Mineiros do Alentejo, financiado pelo QREN Inalentejo. Em

2017 formaliza-se a constituição do LNEG Aljustrel, encerrando-se em simultâneo as instalações de Beja e de Ferreira do Alentejo;

• O LNEG Aljustrel e a sua litoteca tem por finalidade apoiar o desenvolvimento de projetos de investigação sobre os recursos geológicos e

mineiros da região sul do país, em particular na Faixa Piritosa Ibérica e na Zona de Ossa Morena;

• A preservação do amplo espólio científico do LNEG e a

sua divulgação, justifica a necessidade deste campus.

Destaca-se a importância das coleções de sondagens de

prospeção (hoje com cerca de 75 km) e de amostras de

rocha, de solos e de sedimentos (mais de 600 000 am.).

• O estudo continuado destas sondagens potencia a

ocorrência de novas descobertas de jazigos minerais,

dinamizando-se assim a atividade extrativa e de

prospeção.

O Campus do LNEG em Aljustrel



O Campus do LNEG em Aljustrel



O Campus do LNEG em Aljustrel



Definição de novos vetores de conhecimento geológico, geofísico e
geoquímico para a região setentrional de Neves-Corvo

Baixo Alentejo Flysch Group (Viséan-Bashkirian)

Volcano-Sedimentary Complex (Upper Famennian-Upper Viséan)

Phyllite-Quartzite Group (Givetian–Upper Famennian) 

Massive sulphides deposits:

Giant (>200Mt): Neves Corvo (7 lenses), Aljustrel (6 lenses)

Medium deposits (5-50Mt): Lousal, S. Domingos, Caveira and Lagoa Salgada.

Minor deposits (<5Mt): Salgadinho, Montinho, Chança

Fe–Mn oxides, carbonates and silicates - stratiform and veins:

nearly 100 abandoned mines, e.g. Cercal, Ferragudo, Balança, Lagoas do Paço

Cu, Pb-Ba, Sb-Au vein structures:

tens of abandoned mines e.g. Juliana, Torgal, Barrigão, Brancanes, Ferrarias,

Furnazinhas (Cu), Castro Verde (Pb-Ba), Cortes Pereiras (Sb-Au)

Iberian Pyrite Belt

Neves-Corvo

Aljustrel

Depósito do tipo VMS gigante na FPI (>300 Mt, 7 massas
descobertas até ao momento); Depósito VMS mais rico do
mundo quanto a teores de Cu e Sn

Investigação aplicada à FPI



Geologia

Palinologia

Geocronologia

Geofísica

Geoquímica

Cartografia, Log geológico

Datação de rochas sedimentares

Datação de rochas vulcânicas

Processamento de dados/modelação

Solos, rochas

Mendes et al., 2020

Pereira et al., 2020

Investigação aplicada à FPI



Observatório Transfronteiriço para a Valorização Geoeconómica da
Faixa Piritosa Ibérica

Investigação aplicada à FPI



• Portugal é um país caracterizado por uma ampla geodiversidade, com formações geológicas desde o Pré-Câmbrico até à atualidade

• Com mais de 2000 áreas mineiras, o país conheceu intensa atividade extrativa, desde época histórica, com destaque para o
período Romano e séculos XIX e XX

• Atualmente, a atividade extrativa ativa de minérios metálicos, está representada pelos projetos de Neves Corvo (Cu, Zn, Pb, Sn),
Aljustrel (Cu, Zn) e Panasqueira (Sn, W), caracterizados por elevada tecnologia e sustentabilidade ambiental

• Muitas áreas mineiras apresentam um património geológico e mineiro considerável, nomeadamente mineralizações, sistemas
hidrotermais e sequências encaixantes de rochas ígneas, sedimentares e metamórficas

• Na sua missão de Serviço Geológico, o LNEG produz cartografia e estudos de caracterização de sequências geológicas e estruturas
mineralizadas. O acervo do Laboratório inclui um amplo banco de dados com coleções de amostras, sondagens e documentação
cartográfica e técnica sobre as áreas mineiras. Esta documentação percorre as várias fases do ciclo das minas, desde a prospeção, à
mineração e período de fecho

Portugal, um país mineiro, reflexo da sua geodiversidade



• Património mineiro – património associado à atividade extrativa ativa ou histórica

• Metodologia multicultural e pluridisciplinar – geologia, engenharia, arqueologia, biologia, ecologia, sociologia, gestão, economia,…

• Testemunho histórico – técnicas de mineração, património industrial, equipamento, impacto social e económico associado à atividade
mineira, evolução da paisagem, reabilitação ambiental, outros

• Comunidades mineiras – sociedades locais, comunidades na diáspora

Corta da mina de São 
Domingos

Galería do piso 30 de Algares

Património Mineiro



• 2015 – Exposição sobre Geodiversidade – mina São Domingos – apoio CM Mértola/F. Serrão Martins

• 2014 – Vídeo sobre o património das principais minas da Faixa Piritosa – projeto Energeo

• 2013 – Brochuras Rota da Pirite, circuito de 9 painéis na mina do Lousal – projeto Atlanterra

• 2012 – Caracterização de geossítios, formação de monitores CCV Lousal – projeto Atlanterra

• 2010 – Trilho Geológico do Jardim Público de Beja – CM Beja/QREN. Promoção pelo Roteiro de Mina

• 2008 – Rota da Pirite – projeto RUMYS

• 2005-2006 – Percursos de painéis de São Domingos e Aljustrel – projeto ITUR

• 2016-2018 – Projeto GEOFPI – painéis interpretativos, trilhos, fichas de património

• 2021 – projeto Geoparque Guadiana – memória técnica

Projetos de património desenvolvidos pelo LNEG



• Percurso pedonal de 200 m no Jardim Público de Beja, com amostras representativas da geodiversidade do
Alentejo (ad. Matos et al. 2011). Promoção do projeto pela CM Beja, Roteiro de Minas e Facebook . A escala do
tempo 1 m = 5 Ma, comporta um período de 1000 Ma

Trilho Geológico de Beja



• Coleção de 19 rochas e minérios, relativa à geodiversidade de São Domingos, com idade > 330 Ma

Geodiversidade de São Domingos (Matos e Pereira, 2015)



• A Rota da Pirite é um conceito de turismo mineiro e geológico desenvolvido nos sectores português e espanhol da FPI (Matos et al. 2008,

2011, Martínez & Gómez 2008, Matos & Pereira 2013). Em Portugal esta rota temática é apoiada por uma rede informal de parceiros

constituída pelo LNEG, CCV Lousal, fundações Frederic Velge e Serrão Martins, museus de Aljustrel e de Entradas e municípios de Grândola,

Aljustrel, Mértola e Castro Verde

Projeto Atlanterra,  LNEG 2013

A rota da Pirite



Projeto Atlanterra LNEG, Matos et al. 2013

A rota da Pirite
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GEOFPI



GEOFPI



5000 anos de mineração

364 Ma de história geológica

Aljustrel – Polo dinamizador no ensino da geologia e dos recursos minerais



Aljustrel – Potencialidades

• História mineira – 5000 anos de mineração – Destaque para a

exploração romana;

• Turismo industrial – Grande parte das infraestruturas mineiras bem

preservadas permitindo dar a conhecer os diferentes métodos de

exploração no passado;

• Geologia – Grande complexidade geológica com uma boa exposição

das principais rochas e minérios;

• Mineralogia – Grande variedade de minerais o que permite o

visitante entender os processos que levaram à sua génese;

• Infraestruturas – Boas infraestruturas de acolhimento para os

visitantes;

• Património imaterial – Cante Alentejano associado às vivências

mineiras

• Património cultural

• Gastronomia e artesanato

• Mina ativaMapa geológico Aljustrel – (ad. 
Matos, 2005, Abreu et al.,2010



Aljustrel – Potencialidades – Chapéu de ferro de Algares

Mapa geológico do setor de Algares de
Aljustrel, ad. Matos 2005

• Local de interesse geológico;

• “Descomplicação” de alguns conceitos geológicos – Tipos de rochas, alteração

hidrotermal, processos de alteração das rochas;

• Vertente geológica mas também histórica



Aljustrel – Potencialidades – Minas de Mn

• “Colinas de Aljustrel” – Relevos de dureza

• Aspetos geológicos, geomorfológicos e paisagísticos

• Minas de Fe-Mn – séc. XIX e XX

• Rota dos moinhos



Aljustrel – Potencialidades – Galeria do piso 30

• Reabilitada pela EDM;

• Potencialidade turística elevada;

• Boa exposição das rochas e dos minérios

• Métodos e entivação

• Cores – Minerais supergénicos



Aljustrel – Potencialidades

➢ Orientação de teses de mestrado e 

doutoramento

➢ Estágios

➢ Workshops e cursos

➢ Universidades

➢ Escolas

➢ Ações Ciência Viva no Verão



Aljustrel – Potencialidades – Ações Ciência Viva no Verão

• Aljustrel tem uma mina

• 12 atividades realizadas

• 312 participantes



Valorizar a geodiversidade através do seu conhecimento

www.lneg.pt

Obrigado

http://www.lneg.pt/

